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CRONICA , 
I la ultima vez o pão dos fortes a nu- prodigiosa lançada nas almas que =========== merosas pessoas, préviamenle prepa produz fructos de salvação quando 
radas. . l'ae em bom terreno. 

da F·ATIM 
. I Segue-se a benção do Santíssimo Por fim a estatua da Virgem é 

A 
aos enfermos, que em numero de al-,reconduzida á capela das Aparições 
gumas dezenas ocupam as bancadas e sobre a vasta charneca da Cova 
da frente do respectivo pavilhão. da Iria começam a descer as pri-

(13 DE FEVEREIRO) 

Contra toda a expectativa, depois 
de uma semana de vento, frio e chu
va sem interrupção, o dia treze de 
Fevereiro amanheceu esplendido, 
cheio de luz e de colorido, e com 
uma temperatura suave e tepida, co
mo que a anunciar a proximidade 

1 

Como ele costume, esta t·erimonia lmeiras somlH'as da noite, até que o • 
tão simples como emocionante faz silêncio e a solidão reinam de novo 
brotar lngrimas de muitos olhos. I naquela estancia de tantas maravi

da aquela mole imensa de gente Em seguida sohe ao pulpito o lhas que fazem de Fátima a irmã 
canta os louvores do Deus que por rev.clo dr. Galamba d'Oliveira que, I mui;; nova de Lourdes, a divina ci-
amor de n6s quiz ficar no augustís- numa linguagem genuit1amente <lade dos Pyrinéos. 
simo sacramento dos nossos altares. portugueza e acessível a todos, fala 

A' comunhão é administrado pe- sobre ll palavra de Deus, semente I 

da primavera. 
A's sete horas da manhã, no cume 

da serra, a poucos quilometros do I 
Alqueidão de Tones Novas, o pano
rama que se desfruta para as ban- I 
das do nascente é verdadeiramente 
soberbo e deslumbrante. O astro-rei, 
difundindo sobre a terra os seus 
raios acariciadores, ergue-se no hori
zonte distante, cheio de formosura e 
magesta.de, e acor·da a natureza do 
sono pesado duma longa noite de in
verno. 

A's dez horas, no recinto das Apa
rições apenas se vêem algumas deze
nas de pessoas. Mas á medida que 
se aproxima o meio-dia solar, a 
multidão engrossa cada vez mais e 
eleva-se por fim a alguns milhares 
de fiéis. 
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Os peregrinos d<'ste mês Rão na 
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. . ) ~ 
sua grande maioria habitantes daR 1 g;'J.~ 
aldeias visinhas que, impulsionados ~B~ 
pela sua piedade e atraídos pela h<'- "~ ~4.) 
leza do dia, resolveram ir á Cova ~ ~,;' ~ 
da Iria cumprir o preceito da audi
ção da missa e satisfazer as exigen
cins da sua devoção para eom a au
gusta Virgem do Rosário. 

E' ali, naquela estancia bemdita, I 
que as almas crentes se despren
dem mais facilmente dos liames do 
corpo para ascenderem nas azas da 
prece até ás regiões serenas da mais 
pura espiritualidade. 

E' quasi meio-dia e trinta e sete l 
minutos. A linda estatua da Vir- "' 
gem, semelhante a uma radiosa vi- j 
são do Paraíso, é transportada aos 
h ombros das servas de Nossa Senho
ra do Rosário para a capela nova. 

Um sacerdote sobe ao altar-mo r 1 
e principia a Missa dos doentes. O 
fluxo e refluxo da multidão pára 
como por encanto. O silencio au
menta. O recolhimento e o fervor 
i ntensificam-lje. O Credo de L our- 1 
des é recitado por todos em côro. 

ri.~CQII(/(' de Montello 

~~ ~ 

r 
., 
I 
1 
l 

l 
I t 

O rev.do capelão-director dos . 
cservitas » reza o terço alternada- ~ 
mente com o povo. A ' elevação to- SUl Ex,d• R1v.au o Senhor o. Manuel VIeira di Mallos, Arcebispo Prlmh, visitou no dla15 di A&osto dl1921 o Sentulrlo de N. S. do Eos6rlo di FUI11 



• 

2 Voz da Fátima 

E' um velhinho, de pele enrugada co-~ to a hütoria .encantadora · daquela Mar- ~ foi Ele quem regou e deu o crescimento, 
mo convem a um octogenario, com um be· tir (que um dia se V. Ex.a qui~er me a florescencia. e o fructo. 
lo sorrir, alma aberta duma Clil'ança e um não importarct de contar na.t coluna~ da -Que venha depressa. essa historio. de 
olhar candido que parece reflectir o ceu. uVoz de Fatiman). 1 Santa Inês e outras, outras muitas, sen-

Parece :::angar-se quando o querem foto- r'hocou-me o contraste entre o amor á tidas como essa. carta. Dar-me-hia por fe.. 
grajar e sentpre tem encontmdo meio de 111odestia que dominava aquela Santa liz em me retirar e ceder-lhe, á falta de 

E' bem conhecida a devoçllo que S. se escapar. Uma ve::: que ele e.,tava des- 8 o seu duprezo, ao meno& aparente, que outro o cantinho que ocupo na Voa da 
Tertsa dt Jeru& tinha a S. Jo&~, a quem preocupadamente num urupo a falar, um em mim reinava. I Fátima. 
rtcorria st.mpre nos momentos di/iceis da sacerdote canadense focou-o. Quattdo vai, Snbrevero-me uma crise dt lagrimas -E a.s servita.sP 
nw laboriosa vida. porem a revelar a chO.JJO: nota c~m espan- bemf?~eja& e foi entllo ao& pi.& do '":eu . -Que deem o exemplo!... Eu, desoon-

Nos no~&os tempos esta devoçllo vai-se to que _todos os ~utros .tmham. /tcad.o bem Oruc~/t.xo e abraçada a Ele que eu .tlve ft.ando do meu juizo em causa propria ~ 
tornando bastante popular e inten&i/i-1 ~nas nao aparecta a /tgura stmpattca do a feltctdade de ver ~ mal das moda) tmo- ~ dt a uma· senhora muito piedosa daa mi-
cando-.se dia a dia. a·nuio tlttdrP.. ?'ats 110r que me dc1xara cegar. nhas relações que me julgnsse rigo1·osa-

E/eetivamente, S. .Tos~ ~ o modelo do 1 A 11! Minha A migo. quanto lhe estou mente. 
operario• e a im.itarao da &ua vida e a I I agradecida por este favor! Foi V. Ez.• -E as outrasP ... 
de toda a Sagrada lt'atnilia em Nazarcfh, o meu A11amas. Foi V. Ex.• que me je::: I Que leiam, que se examinem, que ee 
1eriam a melhor reSJIO&ta e o melhor re- F\ MINHF\ N0Tf\ ccur a., euamas dos olhos! emendem como esta menina que me aca 
medio para estabelecer o justo termo das Quanto mal não terei eu feito .sem o bn. de escrever. ,. • 
reivindicaçt'Jes · operarws da nossa Ppoca saber f E~pero apena& . no . per~llo do Se- A' s vezes uma pequeno. coisa torna-ee 
e um dique á dis•oluçü.o ela família, a E AS SERVIJAS nlto~ _lnfuutamente Mt.!ertcordto&o e no grande ... • 
maior calamidade do., tempo~ artuai.,. 1 1 1 cwx~lw da' .fuas orarües que me n4o ne- Af! abaixar-se um de<'<>te alarga-se, um 

Um do.• maiore.~ propauandistas da r11'· gara.:. . . \·esttdo levanta-se ou ajusta-se maia do 
voçllo a S .. José t' llt todo co mundô " ' 'III Nao lllta(ll!IU as consolaçt'Je& enormrs[ que a modestia permite e nós gostaríamos. 
todo& os temr>os, apezar de nunca ter ,.,. 1• 1 IJtte tenho. tufo, .!obretudo na Sagrada Um exame não faz cmal ft nt'n 
crito uma linha, é o irmão Andr~ (assim -Que c t>t•m 0 <'X<'mp 0 !... ('orn uHhc-to de]IOÍf qu~ me · t · ~ guem ...• 

' Mnl pl'nsnva ao· <'"<·rc·,·<'r a 111111/.a pri- ,, ·•• ' , · ' ··· 'VIS •0 • Tríplice obrigação nos impende: porque 
é conhecido) que !ter mcris ele qva•·e•tltt · t 1 1 - P, :\ o,,.,o ::lenhor a ""'." .ar.-me 1á a cen1 •omos cat6lt.C'ns, or ue servt'tas u "' IHOtr:\ no u que e n S<'r:.l c c tuo num!'rosos ''~J , p q po-,..., e 
ar•os é porteiro do f'olcuio de Vn.<<u ,,1- P diverso~ !'ft•itos. por 1tnt o fll'f}Jteno s~cn/lcto do meu or- Pstnmos num lugar sagrado. ' ... 
1~hora tlo Saqrudo Coração, na cidade dr • . . aulho da 1111 1 a ta dade 
Montrial no Oanaclcí ( :1 merica do Nm·- . J<..r:\ a folog• nfta n·nl, ~lemnstaüo 1·ea- , ' 

1 
•
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• ' • I Qne não haja nunca. mais, de futuro 
l 

·) ' . lt.;ta taln•;-., tnas nem pot· tsso m!'IJOS ver- 1 odo., os rim., me lrn~bro da~tuele seu c<'.isn que, do al~~:uma maneira possa na~ 
f • d cl · .1 1 J) 71ensamento: utrazer de.çcoberto o Corpo servt·t~s ferir ~ 'sta d ' Fundott CIIL hotim do qun·tdo .'ío,,f,,, I n e.tra, ulnn qunc •·o , graça~ n <'IIS pou- dn Sen1wrn . " ' .. Vl e quem quer que 

uma pere~rinaçiio que está em vias de se c·o fr~p1ente, naquelas pnrngon~ ela Cova Q 1 · . . seJa, nem exercer como neste co.so tão ne.. 
tornar tao popular e frequente na Ame- da Ina. . ue wrrnr/ E choro pela mtnha vtda fastn infln~>n<'ia i! o ,-nto P a E'~Jl<'rança 
rica como Lourdes o é na TihtrOJ>a e Fati- E. com o clescri~·iio elo quadro intcrcn- [ia.~.~nda. E pero-ll.e que me per~óe. . firme ele. 

lada no clinlogo com umA. p!'sson amiga, . Ele sabe b~m que nun<'a a mmha vtr- u 1'/lll 8P1'1'il (1 
rna em Portuual. ia na. tu rnluwnte :\ manifestação da mi- O tll~.acle so/t eu qualquer manclt~ por I 

Preparou.-&e para e.,ta mi.uao no seu nha man<•ira rlc ver bnscada nos <•nsina- I mats pequena. Ma~ l'm que pengo eu 
humilde quarto de porteiro onde falava mento~ 0 pt·escrições ela. Igreja, como a não C!'nd~~·a tn('Onscle~temente! . I 
ge S. José á.• visita.! e ao.~ zxuf dos alu- mais rio! interpreto do senso romum. Ftu vtlnna do tnew em que vwo, da 
no.,. Era natural ou dehnria de SN' uma ... t educação q.ue me deram. Nu~ca pela ca-

Encontrou entre estes cbraçcles !Incei~ e 
11 

ta beça me tmha passado que tsso pudesse 
piedosos, tnllR tambem, ao lado, 1tl•.ifM 0 

• •. • • ser e ta~er mal, 
(J~tradito1 es (as obras de ])cu~ ntcl -'·'' Po1s a propos1to de~~a nota recebt vo.- J d't l t I lt d 1 •• • · • • · . t . d 1 . 1 ' cre t e que era rea men e a a a e tam à' este Hto da controdtçllo , tf,. o·•tz) rtas car ns uma~; c ap a uso, <e reprova- I . dad d d . t'd 

A pouc~ e pouco OB fieis /or;/~Clflltrt. ell-1 çüo outr:l~ {como é proprio da fraqueza I ~m~ ste de ~er da etra, d senq~ea'm: ~c;-
r• si uma Oonfra.,:ia ele S .. José. humana) e ti.ma outra emfim de arrepen- re 1f 0 0 

6
650l0 d 6 agra ar -

' ~ · d · d 'u d 1 f' - cravtsavam mo a. 
Ora ati aqui nu a ha de e.xtraordtna- t ~ e o orosa con tssuo. lllas peç<'-lhe que nc!o ;ulgue por mim 

r:tl. . • A s d? taplaudso os meus pa~o.bels 1?01
: todas cu rarmriuas, todas as senhora1 que 

Ei4~ plir6111, que um belo dia apare.·" o as ver w e~ra o.s no pensar a. grela' d ' d lla á& veze1 mesmo 
zada divino e numc~osa.~ curas teem. lo- ~ ás de re_t~rovação-duas ~penas-o pedtdo ~~.a:,.;;~, abo~: ;,:ofundamente. bdas e du.
oar que são invartavelmente atnbutdas dcA~ofl~~uo e .. .;. nada mas. 

1 
b ma piedade que eu nc1o tena coragem 

a S. Jos~, pelo irrnao André que re~omen- u ttm~ no.o a. posso mn.~r nr em ora de chamar .mper/icia.l. 
da os 6e1u doente11 ao ylorioM Jiotrwrca. 00"; ~ma 51011~lcs palnvro., nuo. . do E, agora, pctra acabar, desculpe-me a 

Por outro lado S .. José p~rece 11llo. que-
8 

~~<~a .rcp~tt.r-lhe _a tdoce pala~ra 1, j rou/iclencul que lhe vou fazer. Nilo mo 

No dia da DESOBRIGA 

Uma. mulher feliz... idealmente, infini
tamente feliz, á n que inspirou estas pou
cas linhas. 

Ela quasi tinha perdido a esperança de 
ver este dia. 

Mas viu-o... e viveu-o. O seu coração 
está a trasbordo.r de uma tal alegria, que 
esta mulher podia julgar-se em pleno pa
raíso, em uma. alegria imensa., definitiTa, 
de que nada nem pessoa alguma. podiam 
mais privá-la. 

rer fazer nada st•tttlo por wtermeclto do n \a or. cc lU e nuo ornes a p~car. . tome a mal. 

6eu dedicado e zelo~o seno. ~las ~0· ~ curta. comoveu-mo. Encht- Nao era a primeim vez que ta á Fa- • • * 
A• curas s6 trern logm· depois d•este ]me ~o snnpatta .por cssn alma que roa es- ti ma nem. e.~Jlero que tenha sido a ulti- Este dia. não surgiu sem uma dura. pré-

t r relado ou dado 0 sctt coruelho. <'l'<'\'1~ arr<'pt•nt!tda sem conht>cer nem ser 

1 

_ 
'- · de mtm c-onhectdn llla. paraçao. 

O qut ele mats re.-oml'nda é que peçam • 1 . t- 1. d. t- t' 1 1 ' E a falar-llre com toda a Jranquee:J. Ha já vinte anos ... desde a propria ho-
J , d , 1 J~c 1e1-a ao m a ao sen te o. nqne n ' d , I a S. .os" ~ &e a oe11ra. " uma c taoa ou t 1 ,· 1 ' 1 1 f . ,' 

1 
com a franqt~eza uma r~~c.on essa, um~ ra do casamento que ela vem pensando 

coi1a tdenttca, acon&elha que ur~tcm com 
1 
ca~1j qul'" r!'~t ' 1 c esc 6 ogo azt r ele a a I du. cotm., que n~e fez mats tmpressào fo• nele. 

azeite ·da lampada que arde deante da nt 1 ~,. 1a sc.,..utH a nota. 0 uer que u pa1· de ,,ervitas que pela ;rua Uma nuvem a desenhar-se nas mais 
imagtm do mesmo Santo ou toquem •1 

1 Ji,t-la: wmlade, pela .~ua moei estia n~ porte e belas nupcias quando eh~, face a face 
parte doente com u1na da& _tuas medct- Bx.ma 8r.• e ,111 nslir· mai., pareciam an.1os do que com Deu~ vinho. a verificar as ignoran-
lh<u. minha q1.eridu ,lrnion 

1 ,,llfltP1e~, ,,e wcontrauam alguma$ 11U-', cins, as fraquezas espirituais daquele que 
Fala-1e iá de m illtnres de curas. ·" '·1 serem tscantlalo.,as, entretll··ô 1 ·'• ela sonhava. tão superior a si, para o 
C:o~viria que. hotwesse urn, bureau de Ertranhartf ccr·famente tal hafamen-1 t 1 ;IC.·t:am notadas por un~ decotes r~cu-, amnr sem uma sombra e sem um!\ re-

t·ertbcaçlJel medtca.,, como 1w em Lol~r- to pnr letra con1pletamente deuunheci-,,\it· .·nente largos e v11sttdos dernas1ado serva. 
des. E1n Mont-Iloyal (sitio onde fica .0 I clct. Ç~<tl ns. Superior? Então, não ... , seu marido 
colegio) nQ:o se preoc1111am co111 t•&uu. cot· Uostuma .1er de. inltma amizade este uSl ela., (c eu olhava ,,ó para as ulti- não lhe era superior. . 
&a&. São 01 ]Jroprto.• doentes que IJttbltcam tratamento r foi porü.,o que 11e.•f~!- '!7'-Í· ,.1.0 ., cm.bora' muito poucas) &e e~as ves-~ Tinha perdido a fá, se á que Já algu
com·gosto a sua cur<!' e 01dra,, 1•ezes (co-\ nha ~:arfa C'lt qutz qu~ ele rxpnm.u.s<' te 111 11s.nm, tambem Clt posso vesttr como ma teve. 
mo acontece em Fa.ttma) s6 por aca.w u lient toda n .fimpatia c crista amisade 1.i.<tr:. Ela tinha sossobrado nesta. paS6agem 
chega a ter conhuimento de cfrlol far- que. fl V. J.J:r;.~ dedico no Senhor. . \-ao tiltha raziloY... J temivel que tanto deve preocupar os ma-
to& extraordinarios. Greta Ex.ma 811r.~ que a estimo mais -Nilo. Mru 0 jacto dct influencia de&sa nejn.dores d'almas .. . naquele momento em 

Foi a&sim gue .,e descobriu, pa~.~ado., I do que 81' u cnnltrct:.Mr. liberdade em alguma.~ ~rrvitas /ni um la- que a embriaguez exubernnte das pai-
muitos ano.~.. a cttra .mbita e completa Ru .~ott aquela pol1re razlari(la que V. rfo l'ln 1111m p 1ê-lo-lta talve::: noutras. I xões nascentes, o jovem reage peuoal
du?n 011e~ario prole.,taufe, .Alfredo Stanll· B.c.c!a tnmo11 como (l.~sunto da ;Wtt nota De.~culpe 1'. H:c.~ ut.~ conf~d~ncia que men~e sobre ns ideias dadas e recebidas 
hope, cu10 pé e.,maga<lo ftnltc1 uma clln-1 publtcada no nuwero de Fet•eretrn p. z>. em nada diwinue a qrande esttma e ad- pa3s~vamente durante o tempo ~e uma.a 
ga P'lfrulenta lia muito tctn]IO. I ela uVoz da Fatiman. Li-a ,,o/reuamen- miroçc1n que .•into 11ela.~ que tao desinte- fugidias e magras lições de cateCismo. 

Veto ao Oratono dr. S . .Jo.fé, a coTLsc- , te. re.~.•uclcunente se dl'llú·am ao tratamento 
lho de um. amigo, '- 1•oltou wrrulo. . : l'arcc.ict-u1e que t•inlta alt aluuma coisu do.~ pob1·e.• doentinhos. • • • 

Ao lado_ d' estes favores celc.~tc·s, . quf:LSl pam '!l!llt. I>ioo-lho porque 1 possivel que V. Ex.• 
desconhectdos, há rura.' e:ttraordmarws E t•ln1w... quei1·a e cn11si(Ja evitar pequenas coisas Não se retem senão o que se defende 
veT'ificad~s po~ medico., mui., ron.feiencio- 1 O coraçdu batia-11u; apressado. Por- que ~e toTIIam grandes pela qualidade e e ele não tinho. defendido no.da. 
sos e ma1., .mbto&, &egu~trlo as rroras pre•- quê?. po~içdo da.~ pessoa., e11~ quem 1e notam. Para quê? 
critas pela Igreja e pela. scii'Tt.ria. Ester~ l~ra u (Jrt~ra, eru o meu A~jo da Guar- Esquecia-me de lhe dizer que nQ:o tor- ~iio vinha a vida ao seu enc:o?tro com 
curas sU.o humanoments tllexpltcavet~. E ela que me wtpeltnm 11 tal lnttLra.. nt•i a sair !lt: ca.~a sem ter emendado al- a taça a trasbordar do magnificas pro-
esta tambem a opinic1o rle 1llor. 1Jruchn1, Beeouheci-mc descrita, 1·etralada. ao vi- au11s dos mt:u.! vestidos. massas? 

A.rcebi.1po .de Jfo11tréal. . _ 1'0, naq~tl'!a.• colunc':ç· . . J~.,perando, minhc' boa amiga, que me O pr~meiro em .tod.a a parte, recebido 
I sto erplt<'a a ajluc11r!a de Jll''rfi''"!'M 1•6ra Jtlltfo de 111111~, "_urll~a, OJOt!lha!la ndo esqneccrá Junto da nos&a querida nn soCiedade ~a.ts. mtelectt~al, ele e~a 

de que tcem chegado a }untar-se ah tr111- twmc' umnrle e.rtctt&uo, /nrn JU.Ilfn de 1111111 Jlae e 11 as .nws contUidtDes subscrevo-me daqueles que nao tinha ma.1s que abnr 
ta a quarenta mil. . . l/III! T'. Hr.t'ia JITOJWII<iciru aquda .,uuda- c-om a promt'.<m de igtZal lembrança! os brnços .. 

Um sacerdote d'ult a.Mrg1Lra que o 111~- ruo: 11t.tn decl.cla 110 Coração Divino de J. Alem dtsso, por entre as bonecas do 
IIH'ro anual de fiei., que ali uclo orar er- t<Olcí ,Julio! :J'u por uf}ui ? ... n . II bo.ile, tinha ele descoberto a que á hoje 
c-ede o dr Lourdr.s. l 'arccl(t-1/le ouvi-la Utll<ht. ,\ · t6- -lf/27 sua mulher. ' 

1 ca1 ria primitim fi~tl1a, por /orça, dt /)cpoi.~ rl!/imram-sc e. 111io ouvi muis. Maria Eulalia... Nesse tempo, a jovem chegara a hesi-
.çer prot•t.wria. . gra 1 u, 111io 1wl'ia cluvtd~. tar em lhe aceitar a. homen~g~m precisa-

Vai, 11oi.~, ali lt'l'tlltfor-se 111/l<l IJastltc~ t<ilfa., quem é que deu ltcen_ça aquela 1'. 8. J>oclc /a~er' desta carta o uso que m~nte _porque aquele que ~;ohcttava a sua 
ruja 11rimeira pedm /01 posta 1'111 1916, ,ft'llhom pum estar as,wrt a wsult(lr-me qui.~cr ocultallclo • porem o meu nome de mao nao tmha fá. 
qua11do .çe estat''! em plc~ICl ou~rrt~. 11 Ulll jornal ( .fcw. tlw e o du mu11ttl tura. 

A criJJfll c.,tá Jâ ro~tclurdn ,, e al1 que Je Se me de~robrem? • • • 
jazem o.~ r;rrrcicio.• tlt• !Jiedud!:· . Que rP.ruvnlta!u .. 

O edi/icio se-rá grandtoso JJOIS ,,6 a crt- Fui assnn ... de onntlho e c,tJw o meu • 
pta ·cu.•tou já cercu de vinte mil conto~. tJrilltl'iro pcrt.~umetdo. Senti JJ .m1117111 
A/irrna-.YC f}lle toda a clespeza irá a 11Wtll frl'l'cr-mt: 1w.i vr.ius; pensei w~ ext{]ll :-.lilo u ndtntn clelit'iosa? Que o Senhor 
de cem 11tíl C'ontos, meu isto 11c1n preocU[IU ltzfi.•fi.lçtie., c1o director du folhei e ... nau t·ontmue a ahPll~'OOr osta boa alma e a fa· 
0 .1 Oa11adenu.~ porque a rai.ra dus c&mola&l sti IJUuntas roi.~as 1twts. l(et c•om quo ~cjnm sempre muito rectas 
nvasiada á tarde l!Olta a tnchu-te no dm Mttito ercífada ainda sentei-me a. bor· s intenções da:; minhas notas. Fui exage. 
uguinte, á medida da.• ne.ce.•.~~dwlcs. . dur um wrporal 11ura a iorPi<1 da 111i- nula, fui injusta no jniv..o que formei da 
o Rev. Ooneoo Coub~, d1rertor da rcvt&- 11htt terra. flllericla ~Inrin Eulo.lin e disso me arre-

ta parisienze L' ~ldt•nl, que visitot~ o San- l'ouco a pouco rtorcm a e.rrituçllo pa.Y- pendu c. pr~meto emeo,dar-me. 
tuario conta que ltllrtca ntnl.um homem .,ou. .\ pnmotru pro<luz•u fruto nesta. ai
lhe causou mai& viva e pro/wwla impres· ('omo qu.e por accuo lerantci os olltn• n1:1. Que ela o produzi:.se em tantas se
~tlo que o irmdo A11dré, parecendo-lhe es- ] para uma oleoora/ta de Santa ln~s que I m<'lhnntes! ·· 
tar em preJença do Santo Oura d'A1·t estava na pU1·ede em /1'1'1lte e .~enti-me llt•n1dito ;,ejn o Senhor! 
e falar com S. José.. I mudada de todo. Recordei num tnomen- Eu :~penas semeei nn-Voz dn Fátima: 

Oh I Não á que ele fosso inimigo dela I 
Mostrava-se mesmo muito respeitoso 

para com o seu paroco, acompanhando 
muitas vezes a sua mulher ti MiS6a. para 
lhe do.r esse prazer. 

Aborrecia-se aí, no entanto, terrivel
tUente sobretudo quando o pnroco era um 
pouco ma.is longo no.s suas pre~~:açqes. 

Era por isso que sua mulher quasi nun
ca lhe perguntava nem pedia nada. 

Com esta natureza assim, qualquer 
pressão era um retrocesso certo. Para ee 
obtor alguma coisa era neccssario que a 
planta. ali lançada cre&cesse em absoluta 
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liberdade. M~. cresceria ela? Teria sua J 

mulher a fehc1dade de a ver florir em Tambóm om Esnanha 'Preferimos, porém, o do pai pelai decor-lhe-ei t.ouas as ntençpes dispenbadaa 
sua sobriedade e por ter saído da assim co~o. farei ~ minha assinatura pa.. 
pena de um Doutor em M d · I ;a. ter dtre1to ~ receber mensalmente o 

• • • . . . e ectna Jornal pelo correto. 
e Ctrurgta, pois, segunclo soubemos Desejando-lhe muita saude e graça de 

uma bela manht de quaresma ... ? 

A _jovem encheu a sua alma de todas Não é a primeira vez que aqui depois, é essa a qualidade do pai da Deus. Sou de V. Ex.cia C.do m.to obg.do 
1\S, vtrtudes que lhe foi possível adquirir. publicamos o relato de curas obti- doente. Alfredo Augusto da Rocha 
E a sun. ureservau de amor para embal- das no paiz visinho. J Será superfluo consignar que es- Rua de Entre-Quintas n.o 301 

:~:r a!.a~~da daquele que Deus lhe deu IIoje transcrevemos do n.o 196 do ta ?i~cunstancia abona o caracter Porto 
E era grande a sua ureservau. cRosario• (de janeiro e fevereiro), prodigiOso da cu~a. 
A sua afeição a tinha ainda aumenta- o seguinte caso: I Como fica escnto, a enferma be-

do e como que perfumado de piedade. o:Numas informações que aEl beu agua tla Fátima no dia 13 de 
Causava tanta pena ver este homem tão S ú · R · (] V ) setembro 

CC?mpleto sobre tõdos os outros pontos de ant . .nmo o~arw • c e ergara ' · I t ·. 1 d · • 
v rata, aceitar esta inferioridade, estn. ta-l publicou no mes de agosto sobre as ~ n enCion~~; mente eixa:IDos en-
ra, de niio compreender o seu imperativo maravilhosas apariçê•r 1 de N. Se- ~ao de pubhca~ o q.ue hoJe damos 
dever religioso, o primeiro de todos! nhora do Rosário na Fátima Por- a estampa, pota qwzemos que . dP-

Então n sua mulher pregava prla voz tu"'al, compara. vamos os aco' ntecl· _ c~rresse al~um tempo c~ e exp. enên-
doce desta suprema pregação que é o t' - t- f 1 
exemplo Ri lencioso. m entos da Fátima com os de Lour- cm,. P?-~a ver se a c~ra ao e lzmer~-

Cnsa cm perfeita ordem.. eles, em França. Ali apontámos te llllCUldti pro~<'g·tua no l-it'll <·:Hill-

Don para todos, s<>Yera para ~i mesma as razões que para. isso tínhamos·, e uho ~sceudente. . . 
mas duma severidn.de que só Deus via' li d t t 

t ' se a alaum parec"r excesst'va a hon- O.Je, seg.un o no tcias rel·en. e-
es a esposa sabia que, se Deus fez n~ fio- · · " 1 1 
res lindas foi-contra toda a apar!'ncia- ra que ele tal comparação advem mente recP >H os, podemos .anunCiar 
para que ns mulheres as of<>re~·am a sru á Fátima, convidamo-lo n. inteirar- que a~ melhoras s~ leem Hlo aC'eu
~ar.ido, ainda que não fosse senão para se do que lá tem ocorrido e boje tuando ~sem e.xpenmentar. re~roces-
chssrmular a empresa do sou apostolado. oeone em toruo daquele 

1 
bemdito so:-; e nao sem grancle admnac:ao elos 

'. E a primeira flor ora ela me=a, toda que dantes conheceram a pnfermn., 
m~pregnada dum belo e grande espirito logar. 1 f '}' d 
<.! •~tão, . inteligente c .firme. A' semelhança da francesa Lour- c a anu Ia e . a propria joven, cujo 

Ela bem sabia que era pela. grande nn- des, 0 capitulo das curas operada:; peso, em d01s .Nwassos me~es, n u-1 
'CJ luminosa, a nave onde so canta o uni- por media"ão de N. S. do Rosarl'o I mentou sete qmlos, e que actual-, 
co C'redo da unicn Igreja., que um homem, ~ t t b lh f 
rE-cto como o seu marido devia ir até no da Fátima, vai-se enriquecendo dia , men e ra a a na . con ecção ele 
Iabernacnlo... ' a .dia com noTos e estupendos ca- um estandarte que seJa te~temunho 

A prégação continuava. som afrouxar sos. perene da bondade da Vugem do 

1 
~as sem r!'sultado aparente. Nem um só O ambito d st 'lh tá Rosario da Fatima e tambem elo 
di I' a sua mulher perdeu a coragem e as maravl as es . 1 . . a~ 

Xunca se sabe todo o bem que ~e faz por emquanto limitado pelas fron- sen r;c·od 1dctmento e grah ao por· 
rr•>ando se faz bem, e Deus nem sempre I teiras portuguesas. essa on a e. 
concede. que colha o mesm~ que seD_~eou. Esta limitação porém atrevemo- .Jladr.i.d 
Antectpad~mentc ela ace1tava resrgna- r 'b . l ' ' I 

damente esta tristezn de níio ver. comun- n.os a atn Ul- a, a. serem descoube- Pr. Benito .llatcus O. P.». 
gar a seu lado aquele que era a metade Cidos aqueles sucessos, e por conse-
de si mesma e com o qual ela tinha sonha- quencia, á falta de invocação da 
do !illr ,''U.:!'!Jl em Deus. Santíssima Virgem sob aquf\le no-

Alfredo Autuato da Rocha 

ATESTADO 
F aftna)t 1 

• • • ul 
Tudo te~ .. ~ sua horll, mesmo a ventu-~ VLSSlmo tlt 0 · AS CU R AS Cm·lo.~ Cincinafo da Co~ta Frias. me-

ra das ventm·as... De uma invocação mais geral e dico pela l!'awldade ele Jftdicinu da 
Ela tinha notado que, havia já algum mais frequente em Espanha resulta- Universidade do P6rto. 

tempo, seu marido resava durante a 1\lis- ria, sem duvida, maior a.bundancia ' DA FATI MA Atesto I[Ue Aljrrdo .I tt{1usto da Ro-
~a d c:ha, casado, morado.r 1111 Bu11 tl'E1ltre 

.J i nhn-o visto uma tarde entrar s6si- e graÇ'as e favores. Assim 0 ates- Quinta~. Pôr/o, é porfa.dor ele um o gcu-
nil•t •lll. sun igr~ja paroquial', e, para res- tam as mercês concedidas a di ver- trite ulcerosa verificada por mim e va.-
~o-r.aar a sua liberdade, ela 1\bsteve-se do sas pessoas em Salamanca e Ma- . O signata1·ic do atestado que junto en- 1'ios colcua.,. IJurante muito.~ o11os o 
lho> a!Jarecer e eutrur nessa ocasião. drid de que temos noticia . e é isso vro a V. Ex.& ? meu medico aasistente doente t'iu-u forçado a 1·ecorrl'r u uma 

Havia já mais do uma vez que ela en- 'd. t l ' desde 1918, mottvo porque, bem orienta- nooro.•c1 dieta lacteu c ao fl·atumento 
toutrl_l-ra fora do lognr h!l'~itual alg~ns li- j que a a. en enc er 0 . caso que .. va- t do ~a minha doença e do meu doloroso pelo !Ji,,,~utlt o, ~uolilw, ele, Jn:ot·omn,
vros mteressl\ntE>s o rehg10sos. Dors do- mos cons1gnar, sucechdo em vutu- sofnmento, por algumas veses tentou ope- 1 do-llie cnsu murto doloro.-.t.~ a. rnoc&tlto 
mingos, ele prcpa1·ou-se ainda primeiro de e por causa do arti"'o publicado rar-me, nunca o conseguindo devido ao de qualquer alime1tto que 11r'lo /o.•.,e o 
que ela para a Mis.~a das ~~ horas. Ela em El Santisimo Rosw~·o. met! estado de frac;~ueza geral. Consultei leit~. Em Ou,tul,ro p. f· n ·•"lt·ru " cloen-
tove mesmo a angohca hnhthdade de lhe A t · t f . · murtos outros med1cos entre os especia- te tr a N.a ,Snr.a da latww. 
dizer: pro agon!s a 01 um_a. ment;D-a listas dn.s doenças do estomago com con- A 1•ttt!]em, que foi 1111tito tormr>llto&a, 

-uAncla depressa, não 110& fa~as tardar de 24 anos, ftlha de fam1ha multo sultorio nesta cidade. mas dos diversos l' a e.tadia !'lll l•'atima alwlaru "' pro-
a :\1issan. Cl'istã e subscritora d' El Santisinto medicamentos que me receitaram e varies ftmdamente o &i.,tema nenn.•n ti,, ./otll-

Era. a primeirn H'Z que este ~·11;osu unia Rosario. A leitura das notas sobre j regimes alimentares que me aconselharam te, u;n·cssando .oo l'iirto n111rl11 .frdiga-
os do1s ~>m um pensamento mt1damente 

0
, t · t d v •t' d e que eu cumpri á risca não obtive re do. 1 a.~.mdos dtas c:omerurr o tlne11te a 

. - "' acon eCJmen os a .L' n 1ma es- · .' - t . · 1 · 11 · cnstao. . sultndo algum. Nos ulttmos três anoo r.rprnmen al l'OIISI< eratJCIS IIII' 101 11 ·• e 
Onte~, porem, dis!',tl-lhc ele simples- pert~'U; na J?Ven en~erma e e~ .sua, minhn. alimentação foi apenas leite p;e- liio. !JI·m se .,entitt, q11f .~e alrrrt'tl ·• i~ 

monte 1sto: . . fa1n1ha o VIVO deseJO de adquun a lado e medicamentos: bismuto bicarbona- aenr alwtenfo.< que llr~ ntaram 1•ruscn-
-.\ (jll<' horas podena o Snr. Pr1or rc- arrua milagrosa. to de soda e, quando ns dore~ eram mais ~o.,, nottllldo c·om alearta c e.,paul" que 

ccbor-me? Este ano quero oomnngar con- "A d · 1 · · . t l I 't p!·olonp;ndas r doloro~as- um rn lmante <'Om JIÍ 11c1o lhe pr·ovoccHam clore .• r que o& 
tip;o. . ?en e Jazla plO;~ ra< a no eJ o morfina a. fim de des~ançar um pouco tliaeriu perfeitumrllte Jctual~r~mte, 

As grnndt•!> dores são mudas mas as hnv1a Já cerca de do1s anos, e com Erll 13• d 0 t b d f' d f · ; t·om"unnto ~e ab.,tclllr!l de ulwrcr1tos . l . . . e u u ro o ano rn o ur .. . ·• 1 p;rondcs alc•~~:•·t::ts tambcm... e a esgotára a sc1enc1a. medica to- Cova da Iria, sendo registado no posto rrnlunte.~, come de tr.tdo, sen_c u 0 s.su 
F.la abrin os ~>ra(,'os. <Ls os séus recursos. mPdi<'o com o numero oitenta e ncompa- t~stu.clo, do 1Jonto de vtsftl me~ltco, murto 
Em . volta havJa, l:om certeza, um coro Em vista da impoteucia dos meios nhnrlo ao pavilhão assistindo a! r a todos .~afi.~Jatorio, l/O i.• nifo t nn Crt.!C'-<, d~loro-

do AnJOS. h 1 b f 'l' os exercícios religiosos e quando Nossa. ~as de-wle outulno zm.l.<ado e o bel c. tado 
E ela 11 ;:0 acreditava que, ~em Pstalar, umanos, aque n oa am1 1a ape- . S h 'd' á M' ' d d t aeral é bo11r. 

um cornçf1o de mulher pudesse bater tão lou para os divinos, pondo a sua' edn' lohra pres! h1a. JSsa . 08 
00

00n es, Por ser "VerrlC!clt .e nrr. ur peclitln pa•-
f l 

·- . . . pe 1- e a mm a cura, ass1m mo ao · 
orte coruo o seu nuque a ocas1ao... confian"a 110 poder da Vrrgem dn 8 t' . 8 to d b' .<o ntc ate.,fado q1te a.~srauo. 

~ an 1sstmo acrnmen quan o rece 1 a > r. 1 1 · . c/ J9 '"' 
* • • l~fíhm;.~.. bençÍÍ{) pessoal. Nêsse mesmo dia regres· 1 orto, 2v 1 e.'. al~euo e : 

Obtida a a"'ua mila"'rosa 0 ue sei n.. e~ta rid'Bde, ten.do umn. viap;em hor- (n) Cnrlo~ Crnctnnto dn. C o~tlt Fl'ias 
,T h- . 1 t 0 1 ° · 1• fq rorosu~srma. mas aqm e durnnte nove (8rnuc o nn,,/iecwrr'lif••) 
nessa man a comun"aram os dots a oeorreu, con a-no- o o pa1 <a eu er- d' b b' 'd te · 

par. O snC<'rdute, quo cotJwcia o caso tn·- ma que nos escreveu sob a impres dias!, e 1d um POI!C~ e agua. com. trra Natália Lopes, de Pontes-Caxariu, 
mi<\ ao t·olol'nr ll Santa H os tia nos' seus 1 :- ' d . d. · · ' · l - , 0 o~~;ar as n'!larlçoes que consep;m rn- e~c1·e,·e · .A parecendo-me uns abcessos no 
lnl>!·os pn 

0 
. 

1
• 1 lh sao o p10 1g10, as segu1ntes pa a- zer, e nesse acto resava a Nossa Senhora 1• 1. 't 1 11e ntnl rne'ltora,·nm torna-" . ..r era lquo !\ mu er que o seu • A L ... { • 1 d "ra~·o t Jl'l'l o. 1 I 

n.wdacleiro casamento era entclo .. . vras: tres 'a· v .. -u a:r~s• ~· a em estas, no vam nClvamente a aparecer, fazendo-me 
l.:m casamento qut• t•xcedia o primoiro -«Quero que V. Rev.a saiba que nono la res~1 1 nm elml u~r te~~ em ~o- sofrer dorE'~ horriveis; eu com o coração 

I' t . r· 't d . f' l' 1 'l (d b ) . 1 mum com mln la m\1 ll'r .. ~o Pl8 ~esrmn- . d fé . . N se hora da nn t ts nncra que separa o rm o o 111 1- 1 no < 1a ., e setem ro ao calr c a t . d' 25 d . • f 'd • cheto e mvoquet ossa n 
nit.o . . h . I c ou ~e]a no 111. o JS re err c m<·ll F ' t' que me melhorasse. prom• 

E,' de volta ao seu ularu, eln abrnça-o, n o.Ite, .m:~ a fll.ha tom.ou a agua de Outubro senti um ~erto bem estar e t~\1;{~ao~;~~fc·ar n ~traç:\ 1,0~0 • ,.~;/ IIII' ou
llc oll,o,- ft•t·hatlos. o diz-lhe: "Tua mulher nulag-Iosa' no dta 14 po~e comu!l- dPad!'l esRn. data até lto}e, a.s dores do es- viss('. Implorando-a numa nOtte, logo no 
pnra J>crnpn•l ... n gar por lhe ter desapareCido a d1s- tohmngo ?desapdnreceram por rompleto, te- outro dia me nchei muito melhor, nio 

h do . n o com1 o e tudc abstendo-me apenRs ·• d d ·.c 
pnea e averem cessa os pertmn- d h b'd 'd . 't t 1 ~ofrendo Ja dores, e po en o J3 mover o 

't . d' d 1 e e 1 a.~; e <'oml as un an es, na< a h té h · 0 - me tornaram a 
zes vom1 os que a 1mpe uum e co- m11 tem feito mal. Em virtude do expoRto rnc;o, e a Ole 30~ h · ...... fé 

l 
· . . apnrecer Com o cornçao c eto "" • 

mungar por a guns meses; cessa,ram nor m1m e pelo men medtco ass1stente, 1 : t .c s tí ·10 n v1·r,.em v&o 
d 

· · V .,. a d d re<'on JN'Jmen {) 11 an sst .. ,., , 
a~ ôres mteu as que tmba e lioje, · ... x. e'l"e ronc.or ar, como eu conc~r- nho pedir a v. se digne publicnr estaa 

-
Como é o mundo l dw. 16 pôde levantar-se e J. antar do, ou e só utn mllnp;re operndo em m1~0 r 1 d!'sde j:í muito agradeço. Resta 

1f · · · por Nossa Senhora o Nosso Senhor pod1a 1
.
0 ws que _ . . 

O Santo Cura d' Ars recebeu um dia com a amiba. depOIS de passar de tranRformar em tão pouco tempo a. mi- dr?.Pr qur. nao p. estn. a prlmmra ~~ 
uma cnrtn cm que lh<> chnmn\'am hipocri- cama vinte meses, com grandes so- nha situn~ão, pois encnntro-me bem dis- qun recebr de Nossa Senhora da tl· 
tn e eriminoso c uma. outm em gue lhe frimentos, que, em varias ocasiões, posto. ~eço por isso ~ V. E;r.a com torl'O ma.• 
chama\'am santo. a conduziram a um estado prea"'oni- 1 o reRpe!to pnrn ~andar pubhcn.r na cVoz cc Aibano Mendes Barbosa, de Povoa. de 

Riu-se e disse: uOm vejam lá como eu 
00 

° da Fttt1ma• n mmha cura e JUnto at~s· Rio d'(' Moinhos, vem publicamE-nte ngra-
me hei-do fiar da estima do& hom<>ns! · . , • . . tado. e. caM niül possn ser neste numa- dC('er 1Í Virgem do Rost1rio da Fátima 

Umn carta, de manhã, mo Pnchia. di' Mil graças a Sanhss1ma Vngem ro, cntiio no do 13 de 1\11\rço proximo, o umn ~~:rnçn E>m seu fa'l"or e a cura dE> Ma
inJur·ias: u .. !1n ouLI'n do tardo, mo oumu-1 do Ro~ário da. Fátima»! 1 ouc cles~e jtt .reco~heridisaimo a~~:~nde!'~· nhel Mendes, Rcu pni, que no dia 14 de 
lu de at.cn~QOS. • . Podlamos ter transcrito outros re- F.m Mato tenrlOnc Ir n Cova da lrrn VIS!- .Janeiro do ano presente, estando qnáai 
~cm n de manhu me tornou pc10r nem l . . ih . d tar e agradecer a Nossa Senhora e na á IT\Orte com umn dôr de ('(>lica foi-lhe 

u da tardem~ tomará melhor. Quiio pou- a tos mais sentu entats, proce. ~n- ida ou no TE'!!;re~~o apr!'lsenwr(li n V. F.x.• ali vinda essa dor depois de re<'orrer i. 
co vule a o;,tJmtl ,lo mundo !n 1 tes, de outras pessoas tlc famtha. 1 os meus respeitoiiOS cumprimentos e ap:rn- Vir~em. Lnus gloriaque Virgini... 
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Pois, a criancinha, no dia seguinte, es.- 1 20$00) D. Mavíldia de Freitas Mascare- AS LEITU R. AS U S d 
tava melhor, e d'aí a· dois dias, já não nhas Andrade, D. Maria da Silva (1 m acer ote resa tranquilamen-
tinha nada, estava completamente curo.da. dolar), D. Elvira de Jesus Pereira de Pi- te o seu breviario a 11ft canto do 'leu 

Venho pois, por este meio agro.decer á nho, D. Gloria de Jesus Rebimbo.s D. Carta de Monsenhor Gay compartimento no comboio. Numa 
Santíssima Virgem de Fátima esta cura, Rosa da Gloria Rebimbaa, D. Guilh'ermi- a aua lrmil estação entram como uma tempesta-
e torná-la publica na Vóz da Fátima oo- na Amelia Alves Fortímo., D. Maria Jo- e:Eu te peço em nome da tua al- de uns poucos de jovens, que olhan-
mo prometi.• sé Costeira, Ventura José de Campos, d 

Maria Antonla Pontes, da freguesia de l António Fragoso, D. Maria José Carva- ma tão preciosa e tão querida, em o o sacerdote com ar malicioso s~ 
Paderne, sitio da uRibeira de Alten, con- lho Pereira d'Almeida, P.e José Maria nome de Jesus Cristo que é o Verbo põem a cantar coisas pouco conve
ta assim a cura de uma filha Perpetua Martins, José Monteiro e Silva, Francis- de verdade e que se fez o teu pão, que nientes e a dizer parvoices contra 
da ('.onreição de 22 anos de idade : co Augusto Coimbra, D. Maria Alexan- t · h b · ~ d l' ·~ 

•Minha filha sofria já há algum tempo, drina, D. Maria do Carmo de Carvalho, e lmpon as a 0 l'lgaçao e nunca a re tgtao .. 
sem que eu fizesse raso de chamo.r 0 mé- D. Maria Eugenio. Braga. Reis, Luiz lêr maus livros. Na estação seguinte, o sacerdote 
dioo, por julgar coisa de pouca importan_ Lopes Abc!(ão, D. Perpétua de Jesus, D. Eu chamo maus não só aquêles desce e despede-se dizendo: 
cia, ma~ no entanto andava a tomar ai- Catarina. Bo.gulho Santana Marques, que o mundo censura e reprova (eu -Até breve, meus senhores. 
guns medicamentos que não lhe faziam D. Rósa. Casimiro d' Almeida, D. Ma- bem sei que tu os não abririas), - Qu_ e é isso? Até breve? 
bem algum, antes pelo contrário. De re- ria Primitiva Castro, Guilherme Hen- S 
penU> começou n manife.star ataques de rique (15$00), D. Maria José Leiria, mas chamo maus tambem a essa - tm, eu sou capelão da cadeia. 
louc·ur11; não me podendo ver perto de D. Ma.l'in da Encarnnção Gomes Correio., inundação de livros escritos por ho-
si, poi, dizin qui" <•u ia para a matar. Francisco Pereira, D. Maria Graciana meus sem fé, sem doutrina e sem 
Como sou pobre não pude chamar logo de Figueirêdo, D. Carmo Padílha, D. coração; esses livros de comediantes 
0 médiro <' romcçei a pedir á Virgem que Joaquina Sancho Luna, D. Beatriz Fal- mentirosos e de egoistas desconten
tivesse piedo.de da minha situação. Em cão Ribeiro, D. Bro.nca Ferreira Marvão 
fim. h,>11ve alguQ'IIl que me aconselhou D. Eulalia Mondes Cabral, D. Marin. tes i êsses romances odiosos cuja lei-
que inYorasse 11 Virgem do R. de Fá.ti- Madalena R. Mondes de Matos, D. E- tura o mundo permite por passa. 
ma; assim o fiz e depois de ter feito mi lia Pereira de Carvalho, Ãlípio da Sil- tempo ás raparigas! 
algum11s novenas e de ter dado a beber a va. Vieeute, José l<'ernandes de Almeida, Tu não podes sabe t 'd 
minha filh11 agua de N. Senhora. esta co- João F.G. de Oli\·oira., D. Rita ele J esus f'lh - d r, u, quen a 
mN:ou a .melhorar repentinamí'nte logo BMb6sa e Sá (12$00), um anónimo 1 a, nao P0 es mesmo com:pree~
que I>E>beu as primeiras gotas. Hoje gra· (605000~, D .• \mé.lia Martins (20$00), 1 der, graças a Deus, o que ta1s lel
ças :í VirgE>m do Rosário acha.se comple- J?· Mar.'~ da Co~cetç~o Camilo, D. Mo.- turas fazem de mal e que veneno 
tamP.nt<> restahclE>cicla. Prometi também na l•'cltcldade ~•'tgnmra do Sousa, Raro- , êsse alimento encerra Acredita em 
ir rom <>ln vizitar 11 imagem de N. s. de neza do Pombe1ro (20$00), Manuel Jon,.. · d · t d ·. T d 
Fátimn. que está na igreja paroquial de quim Barros, Franeisc·o Rei, D. Emilia mun, elxa- ~ con uzu .. O o ~ ta-
Aití>. Tmn gE>m ~~ta que foi oferecida pelo 1>i'unCh da ~oc.:ha ld<> ~ornais, ~5$00), D. lent.o que haJa nes~es l~vros nao o 
Rev.o P.<> .José António JJeal Madeira, Helen.a Ntcolau d.a Cost,n Mata, D. Tr~-1 queuas conhecer, nao le1as. 
artunlme.nte no Brasil.» ne Sante"?s, . Evartsto 1• ranco, A ~tomo I N iiu d]gas assim: c eu sei conhecer 

Uma prégação ... silenciosa 

Pratas Rtbe1ro Telos (20 00) D. R1ta da 0 , b , Olh 

I 
Conceição Harros Pinto, D. Ge1·trudes . que .e om e 0 q~e e mau». . a 
do Carmo Dm·ães, Antonio d' Alhtoida da que !01 por ter conf1ança no seu dis
Fonsoca Cabral, D. Mario. do Rosario cernnnento que o homem pecou a 
Pires Vicente, D. Armindo. Leuca.rt da primeira vez. 
Fonseca e Silva, D. Julio. Mendes J_,eitão N- a· t b E · 
(20$00), Dr. Antonio Victorino da. Silva ao lgas am em: « u VlVO no 
Coelho, P.e Antonio Bernardo Manuel! mundo, tenho de fazer como os ou

Nem sempre é falando que se faz maior Pereira dos Reis, Conselheiro 'João José tros. » O mundo condena-se e tu que-
bem. de s.ousa Lage, P.e Manuel Estavam I res-te salvar. 

HnYia na Persio. uma celebre Aradem ia Ferretra, ~.e Tomás d' Aquino Silv~res, Salvamo-nos estando d 
silenciosa. O apostolo.do d'O si;encio é, por D. Graveltna Alves da Cunho. e Stlvll no mun O 

• • • 
Um pároco de aldeia entra no 

comboio e instala-se em frente dum 
caixeiro viajante. 

- Senhor Padre, lhe diz éste cha
laceando e dando sinais aos visinhos, 
não sabe 1tma triste 11ovidade? 

-Não sei, não tenho tido tempo 
de lê r os jornai.~ ... 

-Olhe: morreu o diabo! 
- Oh meu caro, quanto e1t o lasti-

mo! Tive sempre muito d6 dos or
fãosinhos. 

Torne lâ, aceite este 'meio tostãu. 

• 
Um sacerdote estava a ser insulta

do por um patiforio qualquer. Apro
xima-se e pergunta-lhe: 

-Como te chamas. 
O tratante respondeu com a pa

lavra de Cambronne. 
- J'ambem me parecia, responden 

o sacerdote. 

• • • vezes muito eficaz. Os Trapistas que an- Frnncisco Marques, D. Berta Osori~ mas não fazendo como êle. 
do.m rnlndos quac:i todo o ano fazem me- Amador, D. 1\fo.rgarida Pinto I<'erreira. Tem a coragem, se fôr necessário 1 • 
lhor a uma. nação que todos os discursos L_eite Snnres d'Albergaria, D. Ãlice l\far- de passar por singular. E' a sort~ Em camtn~o .de ferro um sacer-
dos seus deputadoa. tms, Antonio Oliveira Henriques David, dos cristãos a de arece e · l I dote e mn catxetro viajante. Primei-

A uSemaine relip;ieuse de Grenoble•, I D. Maria. Lucília Cidrais, D. Maria José · é p. r m ~;ngu ~- ro conversa banal. Depois entra-se 
contavn há tempo um interessante caeo de Menezes Alarcão, Dr. Manuel do Me- res e . mesmo ponsso que e es sao no prato d · t · l' ·~ 
que prova a efic11cia do silencio. d<>iros Gtwrreiro, Antonio Ferreira. de conhec1dos. e resu encw, a r e tgwo. 

eRa dois mê~es, eu e minha irmã Ma- ;\!elo, .João Moniz Sá Côrte Real Santos, Quanto aos bons livros lê-os assi- -Devo dec~rar-lhe, sr. Padre, 
ria Luiza, fomos em pe!egrir;aç~o a :tour- Almt>~1ndo de,, Paiva . David, D. Mari$ duamente, fa-los conhecid~s espalha- que sou um tncr~d1tlo. Não creio 
des Todas as tardes mmha uma se ta oo.- Am<>l~a d(' Sa 0-.6no To\·ar, Manuel s~ ,. · 'tu l { em Deus nem no dtabo nem no céu 
lorar tí passagem elo Santíssimo Sacro.- ~ Marttnho 120$00), João ~apado _Junior os. ~o 0 pao esplrt a • a 1menta-~e nem no i?iferno. ' ' 
~ento. Ela resava mas qunsi sem. pre sor- (20$00), M~nuel R~d!'tgues P1ódado, com ele e faz que os outros prat1- _E tá b . 
rta. A ~ua oração c>onsi~tia q'tnsi s6 <>m Manuel Marttns Apar1mo, Teodora de que1n o mesmo... 

8 cm, mas Já estudou nl-
olhar pnm a cn~>tódia e para o sitio da ,J>~'-ns ~irgado , ~>.<> ,\ n~onio Por~ira Graças a Deus, os bons livros ca- guma vez . as provas rla religião? 
gruta. I tnto, I .e .\ntomo Tl<>nrtque;. Peretra., t I' - f lt N~ , - A h! ISSO não. 

Esta atitude dn minha querida irmã era D. Ma~·ia da .\t~un<"ia~·ão Fra!lco, . D. o lCOS nao. a am. ao estaras de~er- - E.~tudou os Sacramentos1 
tão comovente que um cavalheiro que Leopoldtna Ferre11·a Serra, 1! rancl'co to desprovida deles. Que tu queuas N 
nô~ tinhamn!> ,i~to ;lia~ prPc·erlC'nt .. s. pas- Ri~eiro, Arnaldo Fav~rette, Jos~ Ro- fortificar-te com livros cheios de es- -:: unca. 
sear incliferf'nü', hP nproximon clc• \fiii'Ín d~·~gu<>;~ _Pascoal ,Jn~HOI', Ma.n~tel . ,Jo- piritualida.de ou distrair-te com. coi- . Leu Bouuet, Fenelon, Lacor-
Luizn e lhe diz: «-Menina, permita que ~e l (• rc•1ra, 1). Cnrlotlt . Tnguetros, I . · I datre, ou al,çum dos grandes escnto-
lhí> npí>rte a. mão. •A mamã aproxima-se JJ. Ho~alina Per<>irn Bastos, Padre sas zeals ... » res catolico~7 
e ngrlldec·<>. António Yi('ira do C'eiça, P.e M:anu<>l de 1 :v~ ·~· z· 
-~~E,tnmM eclifirnch' c·om a gC'ntilr•za Sousa le~tt•s ultimos oito, a 20$00, cada -. ao, nao 1. 

de v. Ex.•, diz esto..' um). P.e .Joaqui.m Dn~1-te Al('xanclre, A - ~o_nhere o Evan,qelho? 
• <:lenhora! Eu não sou pratirante D. Ana . elE> Ma~e.tro!i Coelho 05$00), brigOdOSdOenfesPeregriOOS _,,ao. 

nem mesmo crente i pelo menos não o f'. Marm da. G~?rm Oonçnl~·es Sa.nt~s e da fa'fJ'ma . - Então, meu caro senhor, er-
era até agora. Ria-me dos que iam á. D . . A~H\ M:~rla 1: crnand~s }"tre~ (1?$·~0) • mi ta-me ue lhe rli a ~ p i~rejn í' não 'l'im a T)ourdes senão como AnolllllHI (.30$00), D. T•.sh•1· d Ohvell'a, . q fJ. , que 11ao é um 
curioso e até com um rerto espírito de .\ ntónio . Rod~ij:(m:~ <!e Bela . (70$00), zncréd1tlo mas 1t1n tgnorante. 
hostilidade, mM hn uma hora que estou D .. Mana . Julta l<l~UC'tra da Silva, An- Transporte ... 
a vâr n vossa filho. a resnr com tantn. fé L<?nto .J.usttno. ~1ar~tns llouças, J) . Af!l- Fran<·isco de )fato~... ... ... 4.842$.50 
e fenor que eu sinto que já não sou 1 na 0111llwrnun~ l•~rnnncles, D .Mnrm Pedroso.. 20$00 ·

1 o mf'smo ... •Depois, dirigindo-se a Maria. VC'Ioso, D. Çarm~ PJilto Ab!·eu, D. Mar- , Soma. --
Luiza l' emquanto aR lágrimas caiam pe- g.t•·tdl. P~l'elm dt~ Cnnlm, hloy ('asta~l~·· 4.862$50 
)as f11res, l\C'rescentou: 1~. Marta A ngeh na Gon~·nlves, D. Emtlla 

.... 
Quem creou o demónio? 

•Menina. reze por mim i amn.nhã 00_ \ n.d.·d·n dt: Bourbon V. Pre~o J<>rald~s, 
mun~nrei <>n por vósu P.c ,Joaqutm Marques Rafael, P.e Joao U d' C, C 1 . . Dia~ d<> :\fntr.s, io'rnm· i~c·o Dias de Matos m Ja sem eo, um é o sem Deus >er~untoU-l'tl um clin a tres creançn~: 

.. •., _ ,Jo~é Pai, Coutinho, I>. Mo.tilde Augusta Quem <'roou os Anjos? todas r<>spon-
Martinho H.orlri"ut>s, D. Teresa do Jesus E' ·r deram imNiiatamonte :Foi Deus. ,.., ~ n eh inição d'um domin"o sem "ft's- Q d 

I 
Pereira, António 1\J. Paulino, ComendA- ~ ,, "' n u~m c·reou o emonio? Uma d'<•hts sa, u uma P.ovo_ a~·ão som i" reJ·a. Uma ter- fi t 1 1 dor Joi~o ('urado D Mnrp;arida Topes · " re e tnc o um pouc·o, respom eu: , . • .' . • ra ~om tgt'ejtl e um C'OI'f)O 'IC1m alma. ,, ... ~ot' Ue f \ . r . I 
D. Ro~t\ RdJ.:>Io D. io eltctdade Tavares, 0 Santo Cura d'\rs .,... . n. .., us que o ez • nJo e ot ee que 
0 M · d p T - G d' 1 D ' · utzta. " et:rat l se fez demonio.u 
1)

.11'' arl~~ ad' 'otrl! l<·.açnol) oAtll_l lO, G . ltma terra vin f l' ano., ·'1'111 Snardote e o . 
e tnà ~res. tY<'tra, · u·('s e- povo adorará os animal·'·" 

ralclcl;, l .í' Manuel B<u ata Duarte I Não podemo<. r~·ot·dnr nent ' d 

Voz da Fatima 
---··-----Despezas 

Tran~porte... .. ... .. .... 
Pap~l. c·ompMic:iin. imprP~siio 
e CXJH'clição elo n. 0 1):3 (:33.000 

(31$20 D }' . E , . M: t . ~ ~-,. um so os 
GO.l9:'í!S55 . 

1
{ • F 'ra.nCIS<'II p u~~nta(40~00)t- bení'fic,io~ d(' Deus sem cncontrnnnos 110 

I 
A
IO, .<>,, Ar,anc~dlSC'O d' Ee;eu aD n "'Ib' '' lado d es~n IE>mhrança, a ima.gem do Sa- VOZ DA fATIMA rtut· r mCJ a ça, · a ma. cerdote.,. 

. Alvar<>z Rubinõs Domingue&, Dr. To-
] ·"·l~$28 más Gabriel Rib<>iro, D. Maria da As- ._ - • ., excmplnre'l) ............. . -~>$00 censiio Carvalho, Antonio Dias M arp;ari-

do, D. Maria da f'onrei~·ão Dias, João da · R f ' d' • 
Outra- clespezn~ .. . 

ll!?.ll0$83 Rocha, D. Helena Maria Ta\'ar<>s, D. Ma-l eSpOS aS, • • 1rresp00 JVeJS 
ria de Vasconcelos C'ruz, Manuel C'ardoso 

Roma 

Subscricao 

(Mnio de Hl26) 

Snbscre\·eram rom ch>z !"S<,nclo<.: D. 
Ro~a Miranda, Mn lllt<'l Gonçn h·es A I faia
te, D. Miquelina da C'onceiçito, .Joaqllim 
Veip;a, D: Maria Madalena. da Silva, D. 
Maria l\Iartins dt\ Co11ta, Dr. José Luiz 
Ferr<>ira, D. M11ria. do Carmo Cardoso 
Ribeiro, D. Maria. Luiza. de Pina, P.e 
Antonio Domingue.c, d'Andrade reste. 

do Morais, José Rodrigues Pintas.ilgo, D. 
Cristina. de Mato!! Franco e D. Maria da 
~o.zarett Ferreira (12$50), D . Aurora 
Sofia elos Santos ~iz, D. Maria Marques, 
D. I sabel Luiza. Pinheiro Farinha 
(20$00), D. Dulce Martins d'Azovedo, 
Acacio H!"nriques Vieira, D. Adelaide 
Salgueiro Silva, Henrique Vieira de 
Borba (15$00), D. I11abel do Carmo Dias, 
Manuel dos Santos Rocha, P.e João Lou
renço Pereira de Mo.tos, Julio Seabra da 
Cunha. 

Um viajante quer entrar em um 
compartimento, mas vê lá um gru
po de sacerdotes que voltavam de 
uma reunião. 

- Pouca sorte! Já está cheia a 
arca de Noe/ 

-Suba, senhor, lhe diz amavel
mente um do1 s~cerdotes, ha ainda 
um logar, o do bttrro. 

Este jornalzinho, que vae 
sendo tã,o querido e procu
rado, é distribuído gratuita
mente em Fátima nos dias 
13 de cada mês. 

Quem quiser ter direito de 
o receber directamente pelo 
correio, terá de enviar, adi
antadamente, o mínimo de 
dez mil réis. 
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